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 Sou membro titular da AMM por indicação dos eminentes acadêmicos, e respeitadas figuras das ciências médicas: Doutores Ênio Cardillo Vieira, Ibrahim Felippe Heneine, Giovanni Gazzinelli ,Romeu Cardoso Guimarães e Nicomedes Ferreira Filho.A eles em especial e a todos acadêmicos que me elegeram membro deste sodalício, o meu emocionado agradecimento.

Coube-me a honra de ocupar a cadeira número 43 que tem como Patrono o Professor Adauto Botelho.

O Professor Adauto Botelho nasceu no município mineiro de Leopoldina, em 12 de maio de 1895 e faleceu no Rio de Janeiro.  

Era filho de Dr. Francisco de Andrade Botelho e de Dona Maria de Nazaré Junqueira Botelho.Fez o curso secundário no Ginásio de Barbacena.Formou-se médico em 1916 pela Faculdade de Medicina do Rio de Janeiro.Escolheu como especialidade a Psiquiatria onde se tornou autoridade das mais respeitadas. 


Em 1920 casou-se com Dona Gabriela Villela, deixando dignos descendentes, entre eles o Doutor Sérgio Junqueira Botelho também ilustre Psiquiatra.Foi assistente da cadeira de Psiquiatria na Faculdade de Medicina do Rio de Janeiro.


Foi nomeado, após aprovação em concurso, Docente Livre de Clínica Psiquiatra, tendo apresentado em 1917, a tese “Pressão do Liquor nas Doenças Mentais”.  


Foi Diretor Geral do antigo Hospício Nacional de Alienados e durante 15 anos, exerceu o cargo de Diretor do Serviço Nacional de Doenças Mentais, criado em 1941, com proveitosos resultados para o desenvolvimento da assistência neuro-psiquiatra em todo Brasil.O Estado de Minas Gerais deve-lhe, neste particular, preciosa colaboração que se refletiu na ampliação e melhoria de vários órgãos relacionados com os problemas de saúde mental.


Em 1921, juntamente com os professores Pedro Pernambuco Filho, Antônio Austregésilo e Ulisses Viana foi um dos fundadores do Sanatório Botafogo, inicialmente preocupado com o grave problema das toxicomanias.A respeito deste assunto, Adauto Botelho e Pedro Pernambuco Filho, publicaram um livro que teve larga repercussão, intitulado “Vícios Sociaes Elegantes”.


Adauto Botelho deu sempre um cunho de dignidade ao desempenho de sua profissão, não somente no exercício da clínica como ainda na seriedade e proficiência com que sempre atuou nos cargos técnicos e administrativos que ocupou, com constante solicitude e admirável espírito público.


Há ainda que se destacar na história do eminente cientista mineiro, a notável contribuição que trouxe à bibliografia médica brasileira, com a publicação de numerosos trabalhos referentes aos mais variados problemas da clínica psiquiátrica e da clínica neurológica.


Dotado de rara capacidade de trabalho e particular entusiasmo pelo progresso da medicina foi um dos fundadores da Faculdade de Ciências Médicas incorporada à Universidade da Guanabara ( hoje Universidade Estadual do Rio de Janeiro (UERJ) ( onde foi Professor Catedrático de Psiquiatria.Foi ainda, professor em cursos de pós-graduação e Diretor do Instituto de Psiquiatria da Universidade do Brasil – hoje Universidade Federal do Rio de Janeiro.


Admirado e respeitado por todos os que lhe conheciam os belos atributos de caráter, de cultura e de sentimentos, recebeu como prêmio pelos seus méritos, sua escolha para membro da Academia Nacional de Medicina que enalteceu e honrou com o perfil retilíneo de sua vida, de nobres e exemplares ensinamentos.  


O Doutor Adauto Botelho faleceu em 4 de fevereiro de 1963, mas seu nome é lembrado em várias instituições psiquiátricas por todo Brasil.(Fonte: José Jorge Teixeira em “Em Louvor de Adauto Junqueira Botelho”).


O último ocupante da cadeira 43 foi o Doutor Raul Marques Lisboa nascido em 21 de agosto de 1930 na cidade de Belo Horizonte.


Formou-se pela Faculdade de Medicina da Universidade Federal de Minas Gerais em 1954, tendo se especializado em Cardiologia e Pneumologia.


Dedicou com denodo na profissão de Professor e Clínico, tendo ocupado vários cargos em vários Hospitais e Serviços Médicos por onde passou desde Belo Horizonte, Rio de Janeiro e São João Del Rei.


Publicou dezenas de trabalhos em revistas médicas e outros órgãos oficiais. Participou de vários congressos médicos.Ministrou aulas, palestras e conferências em cursos de especialização, de extensão universitária, de pós-graduação e de aperfeiçoamento.Deixou como legado um profícuo trabalho por onde passou.


Passo agora a memorar minha trajetória até chegar a este momento importante de minha vida.


Nasci em Olímpia, Estado de São Paulo, filho de Pedro Jorge Hial e Latife Hial, lídimos descendentes dos Fenícios.


Fiz meu curso primário no Grupo Escolar “Dona Anita Costa” e o Curso Ginasial no Colégio Olímpia.


Durante as minhas férias escolares costumava viajar com meu pai mascateando por rincões pouco acessíveis.Ao invés de estradas, picadas.Dormíamos por vezes em casas de pau-a-pique tendo como companhias um número enorme de insetos que anos mais tarde foram-me apresentados como sendo os temíveis barbeiros, vetores transmissores do Tripanossoma cruzi agente causador da Doença de Chagas.Não lograram êxitos comigo e nem com meu pai.


Numa destas andanças e debaixo de uma chuva torrencial, o carro(um cupê 1936(ficou atolado e com água no distribuidor, apagou.Tentando evitar que a água não atingisse a mercadoria, eu e meu pai fomos tirando os fardos para a parte mais alta num esforço hercúleo.Passada a tormenta, sentei-me no tronco de uma árvore caída e pus-me a meditar, sempre olhando para o meu pai, e de súbito coloquei-me de pé e prometi para mim mesmo que jamais abandonaria os livros, pois com eles eu enfrentaria qualquer tempestade.Foi assim até os dias de hoje e assim será para sempre.


Fiz o curso Científico de manhã e o curso de Contabilidade à noite, ainda no Colégio Olímpia, tendo terminado os dois cursos em 1959 e em primeiro lugar.

Após uma passagem por Ribeirão Preto onde fiz cursinho, cheguei a Uberaba no início dos anos 60.Aqui, já estudava Odontologia meu irmão Charles Hial.

Fiz exames vestibulares para medicina e odontologia e, tendo passado em primeiro lugar nos dois exames, optei pela medicina.

Saí de uma praça e entrei numa rua de mão única; não haveria mais retorno.


A partir daí, concomitantemente com o curso de medicina, passei a lecionar Química e Física em colégios e cursinhos, aliviando os ombros de meu pai.Esta experiência foi fundamental na minha carreira como professor universitário, pois adquiri vasta experiência dentro de uma sala de aula.


Iniciei minha trajetória na carreira universitária na disciplina de Fisiologia com o Professor Mauritano Rodrigues Ferreira onde fui monitor por alguns anos.


Meu caminho científico iniciou-se como co-autor de um trabalho publicado em 1966, graças aos conhecimentos que adquiri no curso de Bacteriologia e Sorologia realizado no Instituto Adolfo Lutz de Ribeirão Preto.Este artigo, encabeçado pelo Professor Edison Reis Lopes teve como título “Reação de Guerreiro e Machado no líquido pericárdico de portadores da Cardite Chagásica Crônica” e foi publicado na Revista do Instituto de Medicina Tropical de São Paulo.Nunca mais abandonei o líquido pericárdico em minhas pesquisas; agora sob análise Bioquímica-Farmacológica.


Durante minha formação médica trabalhei com o Professor Aluízio Molinar onde realizei vários ensaios cirúrgicos importantes, mas o tubo de ensaio falou mais alto e acabei abandonando a idéia de Cirurgião.


Em 1966, ainda estudante de medicina casei-me com Velma Marajó e um ano depois tivemos a nossa primeira filha Deborah que no colo da mãe assistiu minha formatura.

No início de 1967, já com boa experiência em análises clínicas, adquirida principalmente no Instituto do Radium de Uberaba com o Professor Pedro Falcão; fui designado pelo Diretor Clínico da Santa Casa, então nosso Hospital de Ensino, Dr. Hélio Pucci e pelo Diretor da Faculdade de Medicina Dr.Alfredo Sabino para instalar aquele que seria o primeiro Laboratório de Patologia Clínica daquele nosocômio e que se tornaria o Laboratório Central do Hospital Escola.


No final de 1967 fui convidado pelo Professor Jorge Furtado para ser Auxiliar de Ensino da disciplina de Microbiologia e Imunologia,passando a Professor Adjunto a partir de 1973.Foi com o Dr. Jorge que adquiri experiência para enfrentar as intempéries da minha vida pública.Foi para mim um exemplo de Homem na sua mais alta concepção.Foi prefeito de Uberaba, entrando na prefeitura pobre, saiu dali mais pobre ainda.Dignificava o cargo que ocupava e honrava quem com ele trabalhava.


Em 1970 resolvi fazer minha Pós-Graduação Stricto Sensu e desloquei-me para Belo Horizonte guiado pelo Professor Edmundo Chapadeiro que me conduziu até o Departamento de Bioquímica e Imunologia da UFMG.Meus primeiros contatos foram com os Professores Marcos Luiz dos Mares Guia e Carlos Ribeiro Diniz.Sob a orientação destes dois extraordinários cientistas, inicia-se uma nova etapa na minha vida científica.

Concluí meu doutorado em 1973, tendo purificado aquela que seria nas palavras do Professor Marcos Mares Guia, meu orientador de tese, a primeira enzima purificada em Minas Gerais.A tese intitulada “Purificação e Caracterização de uma Calicreína(Cininogenase) Urinária Humana” foi publicada no Biochemistry em 1974.  

Em curso Stricto Sensu reconhecido, fui o primeiro Doutor em Ciências, na área de Bioquímica, no Brasil.


Em 1973 por indicação do Professor Carlos Ribeiro Diniz fui fazer meu pós-doutorado no National Institutes of Health -Estados Unidos da América sob a chefia imediata do Dr. John Pisano que, também, trabalhava com o Sistema Calicreína – Cinina.

Como Fellow do NIH permaneci lá até 1976.Foi um período de grande produtividade científica onde tive, também, a oportunidade de trabalhar com o Dr. Michael Beaven que se tornou o principal pesquisador do laboratório de Imunologia Molecular do National Heart, Lung and Blood Institute.Nesta época tive ainda, a oportunidade de conviver com grandes expressões da ciência mundial como os prêmios Nobel de Fisiologia e Medicina Dr. Marshal Nirenberg e o Dr.Julius Axerold. Convivi de perto com o Dr. Donald Fredrickson, Diretor do NIH e conhecido mundialmente por seus estudos com Lipídeos que levaram à classificação das Hiperlipoproteinemias além, de outros renomados cientistas.

Ainda no NIH, tive a oportunidade de conviver por um bom período com o Professor Maurício Rocha e Silva que em 1948, juntamente com o Professor Wilson Beraldo e o Dr. Gastão Rosenfeld descobriu a Bradicinina, abrindo um vasto campo de pesquisa na área de peptídeos biologicamente ativos, área esta que me dediquei a partir de 1970.

O professor Rocha e Silva fora convidado pelo NIH, como Fogarty Scholar.Esta é uma designação honorífica para os mais renomados cientistas que são convidados para atuarem no NIH por um período de um ano.Tive a honra dele ter escolhido meu Laboratório, para passar parte daquele período.Tirei muito proveito da estada do Prof. Rocha e Silva no NIH e só não gostei quando ele retornou ao Brasil deixando um carro Maverick em péssimas condições para que eu o vendesse e lhe remetesse o dinheiro da venda; fez-me lembrar da época de mascate.


Após terminar meu pós-doutorado e declinar convite, para permanecer nos Estados Unidos, retornei ao Brasil.Aqui fui convidado para trabalhar em várias instituições como UFMG, USP-Ribeirão Preto e Escola Paulista de Medicina.A todos respondi que meu compromisso era com a Faculdade de Medicina do Triângulo Mineiro, berço da minha formação médica.

Seria mais confortável voltar dos Estados Unidos para um laboratório já montado, mas preferi montar meu próprio serviço e formar meu próprio grupo de professores e de pesquisadores. Na FMTM, passei a ocupar a chefia da disciplina de Bioquímica a partir de 1976. Embora tendo como prioridade a FMTM desenvolvi, paralelamente, este mesmo trabalho na Universidade Federal de Uberlândia onde permaneci como Professor Titular até 1985.


Em 1977, fiz concurso público para Professor Titular de Bioquímica na FMTM tendo me tornado o primeiro Titular por concurso público da Instituição.


Em 1993, juntamente com a Professora Roseli Aparecida da Silva Gomes, implantamos a Pós-Graduação Stricto Sensu de Patologia Clínica na UFTM, de onde já saíram vários Mestres e Doutores. 


Não vou falar das minhas atividades técnico-administrativas. Não vou falar que tive um sonho em ver transformada em Universidade a nossa querida Faculdade de Medicina do Triângulo Mineiro.Não vou falar que esta caminhada teve início aos treze dias do mês de agosto de 1993 numa reunião da Congregação no quarto andar do Centro Educacional e Administrativo e que culminou com a apresentação do Projeto em Carta Consulta ao então Ministro da Educação Murilo Hingel e ao Conselho Federal de Educação.

Não vou falar que em 1998, já na nossa segunda gestão frente a FMTM apresentamos ao MEC o Projeto de Universidade que serviu, finalmente, para a transformação da FMTM em UFTM. 


Mas vou falar que coloquei e colocarei sempre meu ideal e meus sonhos a serviço da instituição FMTM-UFTM e das ciências médicas. 


Tenho orgulho de ter participado na formação de milhares de Médicos onde fui professor, seja em Uberaba, Uberlândia, Itajubá ou Pouso Alegre.


Tenho orgulho de ter como discípulos e companheiros na Bioquímica, os Professores Vander Figueiredo Reis, Roseli Aparecida da Silva Gomes – grande pesquisadora, José Duarte de Morais Lopes de saudosa memória e Lívia das Graças Teodoro. Tenho orgulho de vários profissionais que passaram pelo nosso serviço, e hoje, atuam em outras Disciplinas, Clínicas Públicas e Particulares, Medicina Laboratorial e em grandes centros de ensino e pesquisa como Unicamp, USP, UFMG, UFU e outros.


Tenho orgulho de ter, também, além da medicina, colaborado na formação de milhares de profissionais da área de saúde. 

 
Tenho orgulho de ter sido reconhecido pelo Acadêmico e Professor Emérito da Universidade Federal de Minas Gerais Dr. Ênio Cardillo Vieira umas das maiores autoridades mundiais em Nutrologia.


Tenho orgulho de ter como companheira por 45 anos a minha esposa Velma.

 
Tenho orgulho de ter como filhos a Deborah, a Mônica, o Hial Jr. e o Fausto.


Tenho orgulho de ter como genro o Daniel e como nora a Ana Marcela e de ter tido como genro o Luis Alfredo.


Tenho orgulho dos meus netos Luisa, Marcelo, Orlando e Valentina.


Estou honrado por ter sido empossado na AMM sob a presidência do ilustre acadêmico Dr. Evaldo Alves D´Assumpção.


Agradeço a todos que me honraram com suas presenças e ao Dr. José Elias Resende pelo trabalho de mestre de cerimônia.


Agradeço aos que tornaram possível esta posse aqui na Universidade Federal do Triângulo Mineiro.


Foi uma árdua, mas gratificante caminhada desde os tempos de uma malograda carreira de Mascate até chegar a Membro Titular da Academia Mineira de Medicina.

Se me perguntarem como cheguei ao cume da Medicina Mineira apenas direi uma frase, que adaptei para este momento, do grande Físico e Matemático Sir Isaac Newton:

-Cheguei lá porque subi em ombros de Gigantes.


Obrigado.
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